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RESUMO 
 
Objetiva-se analisar as flutuações das tendências climáticas temporais de precipitação e 
temperatura média entre o período de 1981-2019 para o município de Lagoa Seca buscando 
possíveis avarias destas oscilações nas atividades socioeconômicas, auxiliando os tomadores 
de decisão a respeito dos riscos possíveis. Os dados climáticos de precipitação foram 
fornecidos pela Agência Executiva d’águas e clima do Estado da Paraíba referentes ao período 
de 1981 a 2019 e os dados da temperatura do ar foram estimadas pelo software Estima_T 
referente ao mesmo período de estudo. As irregularidades pluviais entre 2000-2019 
registraram dez anos seco; seis anos muito seco; três anos muito chuvoso e um ano chuvoso, 
estas irregularidades pluviais nos leva a concluir que eventos climáticos e as ações antrópicas 
podem estar contribuindo para os registros destes cenários em escala local, a predominância 
de anos seco e muito seco vem ocasionando impactos aos produtores do hortifrutigranjeiro 
que vem utilizando-se de maiores tempos em irrigações. Estudos com tendências climáticas 
tornam-se mais compreensível quando se analisar séries temporais longas as quais possam 
ser divididas em subperíodos de 30 anos ao menos. As irregularidades pluviais entre 2000-
2019 registraram dez anos seco; seis anos muito seco; três anos muito chuvoso e um ano 
chuvoso, estas irregularidades pluviais nos leva a concluir que eventos climáticos e as ações 
antrópicas podem estar contribuindo para os registros destes cenários em escala local, a 
predominância de anos seco e muito seco vem ocasionando impactos aos produtores do 
hortifrutigranjeiro que vem utilizando-se de maiores tempos em irrigações. 

Palavras-Chave: Índices pluviais e térmicos; variabilidades e mudanças climáticas; 
irregularidades pluviais. 
 

ABSTRACT 
 
The objective is to analyze the fluctuations in the temporal climatic trends of precipitation and 
average temperature between the period of 1981-2019 for the municipality of Lagoa Seca, 
looking for possible damages of these fluctuations in socioeconomic activities, assisting 
decision makers regarding possible risks. The climatic precipitation data were provided by the 
Executive Water and Climate Agency of the State of Paraíba for the period from 1981 to 2019 
and the air temperature data were estimated by the Estima_T software for the same study 
period. The rain irregularities between 2000-2019 registered ten dry years; very dry six years; 
three very rainy years and one rainy year, these rainfall irregularities lead us to conclude that 
climatic events and anthropic actions may be contributing to the recording of these scenarios 
on a local scale, the predominance of dry and very dry years has been causing impacts on fruit 
and vegetable producers which has been using longer times in irrigation. Studies with climatic 
trends become more understandable when analyzing long time series which can be divided 
into subperiods of at least 30 years. The rain irregularities between 2000-2019 registered ten 
dry years; very dry six years; three very rainy years and one rainy year, these rainfall 
irregularities lead us to conclude that climatic events and anthropic actions may be contributing 
to the recording of these scenarios on a local scale, the predominance of dry and very dry years 
has been causing impacts on the producers of horticultural products which has been using 
longer times in irrigation. 

Keywords: Rain and thermal indices; variability and climate change; rain irregularities. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

Nas últimas duas décadas as comunidades cientificas e acadêmicas vêm debatendo sobre as 
mudanças climáticas (IPCC, 2014; ANDRADE et al., 2014; NUNES, 2016; WANDERLEY et al., 2018). 
Isso vem ocorrendo devido às alterações dos cenários nas mudanças climáticas acontecidas, a qual 
registra acréscimo de 2 °C na temperatura média global do planeta, abrangendo grandes desequilíbrios 
em ecossistemas, como movimentos expressivas na Floresta Amazônica afetando toda sua 
biodiversidade, acarretado perdas expressivas de geleiras nas cordilheiras dos Andes e Himalaia, em 
conformidade ao estudo do Primeiro Relatório de Avaliação Nacional do Painel Brasileiro de Mudanças 
Climáticas (PBMC, 2014). 

Penereiro et al. (2013) mostraram que os diagnósticos espaciais de tendências climáticas 
consentem a observação das oscilações no comportamento das suas alterações, fornecendo 
esclarecimento de subsídios de determinada variável em uma região que vem permitindo mudanças 
significativas ao longo do tempo. Estudar as alterações climáticas ocorridas no passado permite uma 
melhor compreensão das variabilidades induzidas no presente, além de subsidiar elementos para 
investigação do comportamento do clima futuro. 

Medeiros et al, (2018) estudaram as variabilidades pluviais para São Bento do Uma (PE), forte 
centro de produção avícola, em razão ao aumento da demanda hídrica necessária ao pleno 
desenvolvimento de suas atividades. O estudo pode ser utilizado como ferramenta para planejamentos 
e ações que visem gerenciar os recursos hídricos utilizando sistemas de captação d’água, 
armazenamento e represamento, evitando a problemática da escassez de água. Ressaltaram ainda, que 
existe a necessidade de políticas e planos de captação e aproveitamento das águas das chuvas, além 
do uso eficiente dos demais recursos naturais da região, para que o desenvolvimento socioeconômico 
não seja limitado pela baixa disponibilidade hídrica.  

Medeiros et al, (2017) utilizaram-se das alterações pluviais mensais e verificaram sua possível 
tendência linear, identificando-se as maiores variabilidades na precipitação do município de Serra 
Talhada (PE) a qual ocorreram entre janeiro a abril, registrando altos índices pluviais, seus índices com 
menores valores encontram-se nos meses de julho a outubro. Contudo, os autores afirmaram que a 
pluviosidade local é bastante irregular no espaço, tempo e quantidade, sua distribuição e duração 
acontecem de forma diferenciada. 

Priori (2014) mostrou que em áreas de ecossistemas frágeis e vulneráveis, como a região 
semiárida brasileira, onde as mudanças climáticas podem ocasionar marés altas ou tempestades severas 
em curto intervalo de tempo irá dificultar a drenagem das águas para o mar e causar o prolongamento 
de cheias, enchentes e/ou inundações causando problemas de saúde e socioeconômica à população 
local. Silva et al, (2008) advertiram que danos econômicos a agropecuária com perdas parciais ou totais 
poderá acontecer, afetando o comprometendo e os abastecimentos d’água para a população ocasionado 
pelas altas irregularidades pluviais, com predominância de chuvas intensas e de curta duração, causando 
forte impacto social aos habitantes da região. 

OPAS (2014) esclareceu que a velocidade e a magnitude nas mudanças poderão causar à 
extinção de muitas espécies (fauna e flora), acarretando alterações ambientais que levara ao 
agravamento dos desastres como aumento do impacto socioeconômico e cultural, o crescimento 
populacional, urbanização, industrialização, o consumo de recursos naturais e da demanda sobre os 
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ciclos biogeoquímicos. O acréscimo das concentrações de gases do efeito estufa na atmosfera, que são 
intensificados pelas atividades humanas (GHINI et al., 2008), causado pela soma das ações produzidas 
pelas concentrações de gases de efeito estufa (SANTOS, 2006). 

Santos Neto et al. (2014) afirmaram que entender o comportamento da tendência sazonal dos 
índices pluviais servem como opção para resolver múltiplos problemas de planejamentos urbano e rural, 
recursos hídricos, agropecuários, industriais e hortifrutigranjeiros, serviços de alertas a catástrofes e 
condicionar o cotidiano das atividades humanas locais.  

Medeiros et al. (2016) analisando o comportamento das tendências pluviais e térmicas nas 
condições climatológicas em Bom Jesus - PI, salientaram que o cenário futuro é pessimista, sugerindo 
uma redução de até 20% na precipitação e 4 ºC de acréscimo na temperatura do ar. 

Estudos que mostraram possíveis tendências temporais de temperatura média (MEDEIROS et 
al., 2018), precipitação (GROPPO et al., 2008; AMAZON et al., 2012; KARMESHU, 2012; WANDERLEY 
et al., 2018; YANG et al., 2010; CHIERICE et al., 2014; ISHIHARA et al., 2014; NÓBREGA et al., 2015; 
LAI et al., 2016 e ZHIJIA et al., 2016. Farias et al. (2012) e Duarte et al. (2015) trabalharam com eventos 
extremos de precipitação a partir da técnica dos Quantis para o estado do Pernambuco com o intuito de 
relacioná-los aos desastres decorrentes das tendências temporais 

Lagoa Seca – PB tem como uma da fonte de sobrevivência humana o desenvolvimento da 
produtividade do hortifrutigranjeiro, este artigo tem a intensão de chamar a atenção aos poderes 
tomadores de decisões governamental municipal e estadual para a realização de melhores projetos 
visando às ocorrências dos efeitos ou das ocorrências dos eventos extremos que poderá vim acontecer 
causando prejuízos aos hortifrutigranjeiros e a socioeconômica. 

 Objetiva-se analisar as flutuações das tendências climáticas temporais de precipitação e 
temperatura média entre o período de 1981-2019 para a cidade de Lagoa Seca (PB) buscando possíveis 
avarias destas oscilações nas atividades socioeconômicas e fornecendo subsídios aos tomadores de 
decisão a respeito dos riscos possíveis. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O municipal localiza-se na latitude de 07º10’15’’S; longitude de 35º51’13’’W e altitude de 634 
metros posicionam-se na Microrregião de Lagoa seca e Mesorregião do Agreste Paraibano. Limita-se 
com: Campina Grande, Massaranduba, Matinhas, São Sebastião de Lagoa de Roça, Montadas, 
Puxinanã e Esperança.  (Figura 1). 
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Figura 1. Área do município de Lagoa Seca dentro do estado da Paraíba. Fonte: Medeiros (2020). 

 

Segundo Köppen (1928; 1931) o clima é do tipo “As” (quente e úmido, Tropical chuvoso).  
Estudos como o de Alvares et al., (2014) corroborar com o tipo de clima estudado. A classificação 
climática de Thornthwaite e Mather (1948; 1955) é do tipo (C1ADa’) seco subúmido, megatérmico, com 
pequena ou nenhum excesso d’água e evapotranspiração com 29,66% da evapotranspiração potencial 
anual concentrada no trimestre mais quente do ano (novembro, dezembro e janeiro). As amplitudes 
térmicas têm as suas variações conforme latitude, altitude e com o grau de continentalidade (efeitos de 
montanhas, orografia; vales, morros etc.). 

Lagoa Seca insere-se na faixa das isoietas (linha que une o mesmo valor de precipitação) de 
1.100 mm.ano1 a 1.200 mm.ano1. (MEDEIROS, 2016). As chuvas têm início por volta da segunda 
quinzena de março, aumentando de volume nos primeiros dias de abril e se prolonga até agosto, sendo 
o trimestre mais chuvoso entre maio a julho. No município estudado especificamente, as chuvas são 
fundamentais para o bom desenvolvimento do regime dos rios perenes, córregos, riachos, níveis dos 
lagos e lagoas, bem como para a ocupação do solo, sendo imprescindível ao planejamento de qualquer 
atividade o conhecimento da sua dinâmica. As complementações dos fatores provocadores de chuva no 
município são formações de linhas de instabilidade na costa e transportada para o interior pelos ventos 
alísios de nordeste, desenvolvimento de aglomerados convectivos, proveniente do calor armazenado na 
superfície e transferido para atmosfera, orografia, contribuições das formações dos vórtices ciclônicos, e 
tendo como principal sistema o posicionamento da Zona de Convergência Intertropical. Normalmente as 
chuvas têm intensidade moderada seguidas de irregularidade devidas às falhas dos sistemas 
meteorológicos atuantes. Registrou-se a ocorrência de períodos de veranicos (ocorrências de vários dias 
consecutivos sem chuva durante o período chuvoso) no quadrimestre chuvoso (abril a julho) é possível 
e variante de ano para ano. Sua magnitude é variada dependendo da época e dos fatores 
meteorológicos. Tem-se registrado ocorrências com períodos de veranicos superiores ha 17 dias 
mensais no intervalo de tempo decorrido dentro do quadrimestre. (MEDEIROS, 2016). 

Os dados pluviais foram adquiridos da Agência executiva d’água e clima do Estado da Paraíba 
(AESA, 2020), referentes ao período de 1981 a 2019. Os dados da temperatura média do ar para a área 
estudada foram estimados pelo software Estima_T referente ao mesmo período dos dados pluviais 
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(CAVALCANTI et al., 2006; CAVALCANTI et al., 1994). Visto que o referido município não tem 
equipamentos para se realizar tal observação. O Estima_T é um software para fazer estimativas de 
temperaturas do ar na Região do Nordeste do Brasil (NEB). Determinaram-se os coeficientes da função 
quadrática para as temperaturas médias mensais em função das coordenadas locais: latitude, longitude 
e altitude (CAVALCANTI et al., 2006) dada por: 

  
T = C0 + C1λ + C2Ø + C3h + C4λ2 + C5Ø2 + C6h2 + C7λØ + C8λh + C9Øh 

 
Em que: 
C0, C1,...., C9 são as constantes; 
λ, λ2, λ Ø, λ h longitude;  
Ø, Ø2, λ Ø latitude; h, h2, λ h,  
Ø h altura.  

                
Também estimaram a série temporal de temperatura, adicionando a esta à anomalia de 

temperatura do Oceano Atlântico Tropical (SILVA et al., 2006). 

 
Tij = Ti + AATij               i= 1,2,3,...,12        j= 1950, 1951, 1952,....2015 
 
Em que: i= 1,2,3,...,12;  
j= 1950, 1951, 1952, 1953,...,2015.  
 
 

Os dados trabalhados têm 33 anos de observações contínuas e de acordo com World 
Metereological Organization (WMO, 2019) o clima de uma dada área ou região é caracterizado por um 
período mínimo de 30 anos com observações contínuas, pois quanto maior o período dos dados, maior 
será a credibilidade da distinção climática da região estudada. Estas apresentam séries históricas longas 
suficientes para serem classificados quanto à variabilidade climática, e são distribuídas uniformemente 
para o município em estudo. 

Os dados foram preparados em planilhas eletrônicas pelo Microsoft Office Excel 2016, gerando-
se gráficos e tabelas, realizaram suas análises para a precipitação, temperatura média e ocorrência de 
tendência por utilização dos parâmetros citados. 

Os dados de precipitação foram totalizados anualmente e, em seguida, foram calculados os 
quantis similarmente aos utilizados por (PINKAYAN, 1966; XAVIER e XAVIER, 1987; XAVIER, 2002), 
referentes às probabilidades (Q0,15), (Q0,35), (Q0,65) e (Q0,85), de forma que, para cada ano, considerou-se 
os dados pluviais, (Tabela 1). E na Tabela 2 tem-se os cálculos dos quantis mensais e suas referentes 
probabilidades. 
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Tabela 1. Classificação, probabilidade e intervalo médio de precipitação anual (mm) dos regimes pluviais entre 
1981 a 2019 em Lagoa Seca - Paraíba. 

Classificação Probabilidade Intervalo médio de precipitação (mm) 
Mínimo                       máximo 

Muito seco P < Q(0,15) - 922,90 
Seco Q(0,15)≤P< Q(0,35) 922,90 1083,25 

Normal Q(0,35)≤P<Q(0,65) 1083,25 1210,79 
Chuvoso Q(0,65)≤P<Q(0,85) 1210,79 1294,79 

Muito chuvoso P>Q(0,85) 1294,79 - 
Fonte: Xavier e Xavier (1987). 
 

Tabela 2. Classificação, probabilidade e intervalo médio de precipitação mensal (mm) dos regimes pluviais no 
período de 1981 a 2019 no município de Lagoa Seca - Paraíba. 

Classificação Probabilidade Intervalo médio de precipitação (mm) 
  Mínimo máximo 

Muito seco P < Q(0,15) < 306,9 307,0 
Seco Q(0,15)≤P<Q(0,35) 307,1 361,1 

Normal Q(0,35)≤P<Q(0,65) 361,2 403,6 
Chuvoso Q(0,65)≤P<Q(0,85) 403,7 431,6 

Muito chuvoso P>Q(0,85) 431,7 <431,8 
Fonte: Adaptada por Medeiros (2020). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Na Tabela 3 têm-se as oscilações pluviais anuais, suas classificações conforme os intervalos 
dos quantis para cada ano, os anos classificados como “seco” foram: 1980; 1991; 1995; 1997 a 1999; 
2001-2003; 2005; 2008; 2010; 2013; 2014; 2018 e 2019. 

Os anos classificados como “muito seco” foram 1981; 1982; 1993; 2006; 2007; 2012; 2015 e 
2017. Os anos classificados como “normal pluviométrico” foram: 1983; 1984; 1990 e 1996. Os anos de 
1987; 1988 e 2009 comportaram-se como ano “chuvoso”. Registrou-se categoria “muito chuvosa” para 
os anos: 1985; 1986; 1992; 1994; 2000; 2004 e 2011. 

 
Tabela 3. Anos, total anual pluvial, classificação conforme os intervalos dos quantis para o município de Lagoa 

Seca – PB no período de 1981-2019. 
Ano Total Anual Classificação Ano Total Anual Classificação 
1981 856,0 Muito seco 2001 1042,5 Seco 
1982 867,0 Muito seco 2002 1010,8 Seco 
1983 1091,1 Normal 2003 998,7 Seco 
1984 1182,2 Normal 2004 1697,7 Muito chuvoso 
1985 1657,0 Muito chuvoso 2005 971,5 Seco 
1986 1522,4 Muito chuvoso 2006 783,1 Muito seco 
1987 1236,7 Chuvoso 2007 844,2 Muito seco 
1988 1251,5 Chuvoso 2008 1078,7 Seco 
1989 928,5 Seco 2009 1256,4 Chuvoso 
1990 1088,8 Normal 2010 971,4 Seco 
1991 1078,0 Seco 2011 1797,1 Muito chuvoso 
1992 1433,4 Muito chuvoso 2012 748,4 Muito seco 
1993 607,5 Muito seco 2013 994,5 Seco 
1994 1667,5 Muito chuvoso 2014 1010,6 Seco 
1995 955,4 Seco 2015 807,1 Muito seco 
1996 1202,0 Normal 2016 809,3 Muito seco 
1997 961,1 Seco 2017 856,4 Muito seco 
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1998 586,0 Seco 2018 938,7 Seco 
1999 817,7 Seco 2019 1077,0 Seco 
2000 1584,4 Muito chuvoso    

Fonte: Medeiros (2020). 
 
Moura (2016) explicou que a ampliação urbana desordenada pode ser considerada como uma 

das causas do agravamento desta situação, como a ampliação dos desastres naturais (estiagens 
prolongadas, inundações, cheias, alagamento, enchentes, erosão, entre outros fenômenos). Segundo 
ainda o autor as ações voltadas à sustentabilidade, podem ajudar com melhorias necessárias nos 
âmbitos socioeconômico e ambiental e nas cidades afetadas para a estabilização do clima. Esta 
afirmação vem a corroborar com as discussões aqui apresentadas. 

Na Tabela 3 têm-se os anos, suas classificações mensais de acordo com os intervalos dos 
quantis (Tabela 2) para o município de Lagoa Seca – PB no período de 1981-2019. Levando em 
considerações os intervalos de classes quantilicos foram determinados quatros (4) tipos de 
classificações. A classificação “muito seca” (MS) predominou na maioria dos meses, no mês de junho de 
1994 e janeiro de 2004 registrou chuvas entre as normalidades (N), os meses de maio e julho de 2011 
foram classificados como “muito chuvoso” (MC) e o mês de julho de 2015 classificou-se como “seco (S). 
Tais variabilidades foram decorrentes dos sistemas atmosféricos atuantes, as contribuições locais e 
regionais que não foram necessárias e suficientes para ocasionarem chuvas acima da média quantilicas. 
Estudos como o de Marengo et al., (2008 e 2015) vem a contribuírem com os resultados discutidos neste 
artigo.  

A climatologia dos eventos extremos dos valores máximos pluviais mensais mostra que as 
maiores frequências absolutas dos Quantis de chuva forte, concentradas entre os meses de março a 
setembro. Nos meses de outubro a dezembro apresentaram menor registro de chuvas mensais, muito 
fortes (15<X<35 mm).  

 
Tabela 4. Anos, classificações mensais de acordo com os intervalos dos quantis (Tabela 2) para Lagoa Seca – 

PB no período 1981-2019. 
AANO  JJAN FFEV MMAR AABR MMAI JJUN JJUL AAGO SSET OOUT NNOV DDEZ 
11981 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11982 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11983 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11984 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11985 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11986 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11987 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11988 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11989 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11990 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11991 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11992 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11993 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11994 MS MS MS MS MS N MS MS MS MS MS MS 
11995 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11996 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
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11997 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11998 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
11999 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22000 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22001 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22002 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22003 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22004 N MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22005 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22006 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22007 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22008 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22009 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22010 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22011 MS MS MS MS MC MS MC MS MS MS MS MS 
22012 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22013 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22014 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22015 MS MS MS MS MS MS S MS MS MS MS MS 
22016 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22017 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22018 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 
22019 MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS MS 

Fonte: Medeiros (2020). 
 

Monteiro et al. (2012) com dados correspondente à série histórica no período de 1980 a 2009 da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte – EMPARN, na região do baixo curso do 
rio Apodi-Mossoró, utilizando a técnica dos Quantis, por meio da metodologia proposta por Pinkayan 
(1966) e Xavier (2002; 2007), o valor aproximado mensal de chuvas foi de 642,8 mm, sendo que os 
intervalos estabelecidos para cada classe extrema indicaram valores abaixo de 299,2 mm, o que 
corroboram com os resultados demonstrados na Tabela 4. 

Wanderley et al. (2018) observaram maiores volumes diários de precipitação registrados entre 
1961 e 2016 em Recife, todavia, esses dados foram diferentes ao concretizado nesse estudo, o período 
das chuvas para o município em estudo sofreu redução ocasionado pelo  início do período seco.  

Na Figura 2 observam-se a oscilação pluvial anual, média climatológica do período 1981- 2019 
e seus valores quantis Q(0,15), Q(0,35), Q(0,65) e Q(0,85), para a cidade de Lagoa Seca - PB. As classificações 
dos anos pluviais foram realizadas de acordo com a Tabela 1, levando em considerações as 
classificações e as probabilidades para os intervalos médios da precipitação em relação aos quantis. 

Para o Q(0,15) tem-se dois anos com valores anuais abaixo (1983, 1998); para o Q(0,35) 
apresentam os anos abaixo deste 1981, 1982, 1990, 1991, 1999, 2006, 2007, 2015 a 2017. No Q (0,65) 
registrou-se os anos de 1983, 1984, 1991, 1991, 1996, 2001 a 2003, 2005, 2008, 2010. Com índices 
pluviais superiores aos Q(0,85) foram os anos de 1985, 1986, 1994, 2000, 2004 e 2011. Os anos que 
ficaram abaixo do Q(0,85) foram secos conforme a distribuições quantilicas apresentadas por Xavier e 
Xavier (1987). 
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Figura 2. Distribuição pluvial anual e seus valores quantis Q(0,15), Q(0,35), Q(0,65) e Q(0,85), para o município 
de Lagoa Seca - PB. Fonte: Medeiros (2020). 

 
 A curvatura polinomial (Figura 3) da precipitação demonstra os anos secos e chuvosos 

bem definidos além de mostrar que nos recentes anos compreendido entre 2010-2018 a redução dos 
índices pluviais está mais específica vista as irregularidades registradas, excetos os anos de 2011 e 
2014. A curva de tendência polinomial apresenta-se com um coeficiente angular negativo e R3 de baixa 
significância onde não se pode afirmar que está ocorrendo aumento ou redução nos índices pluviais. 

 
Figura 3. Precipitação anual (mm) e sua reta de tendência polinomial, para o período de 1981-2019 no município 
de Lagoa Seca - PB. Fonte: Medeiros (2020). 

 

Marengo et al. (2011) afirmaram que a zona de convergência intertropical (ZCIT) é o importante 
sistema atmosférico causador de chuvas na região nordeste do Brasil, que é representado pelo eixo do 
cavado equatorial e suas diferentes variações em posição e intensidade que estão correlacionadas às 
altas subtropicais do Atlântico Norte e Sul. 
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Na Figura 4 têm-se as distribuições da precipitação mensal (mm) e seus valores percentuais no 
período de 1981-2019 no município de Lagoa Seca - PB. Entre os meses de março a agosto os índices 
pluviais representam 77% do valor anual e entre os meses de setembro a fevereiro 23%. Para Lacerda 
et al. (2015) cerca de 90% dos índices pluviais da região acontecem entre os meses de janeiro a maio e 
no decorrer dos anos essas precipitações vêm reduzindo devido aos efeitos climáticos que ocorreram e 
ocorrem na escala regional, o que descontradiz o estudo de Lacerda. 

 

 
Figura 4. Distribuição da precipitação mensal (mm) e seus valores percentuais no período de 1981-2019 no 
município de Lagoa Seca - PB. Fonte: Medeiros (2020). 

 
Nóbrega et al. (2015), analisaram a flutuação e tendências de índices de extremos de chuva em 

Pernambuco por meio de dados relativos ao período de 1978 a 2010. Dantas et al. (2015) observaram 
tendências sazonais e anuais de índices de extremos pluviais para a Cidade de Campina Grande, no 
período 1975 a 2011. Esta afirmação corrobora com os resultados deste artigo. 

A Figura 5 representa a precipitação observada e suas tendências de precipitações estimadas 
pelas médias móveis para 5 e 7 anos para a área em estudo. As estimativas das medias móveis de 7 
anos apresentam valores de maiores significâncias do que para os 5 anos. Estudos semelhantes foram 
realizados por Galvíncio (2000) na precipitação do Rio São Francisco para (algum setor alto e médio do 
curso do rio). 

 

 
Figura 5 - Precipitação anual e suas retas de tendência média móvel para 5 e 7 anos no período de 1981-2019 
em Lagoa Seca - PB. Fonte: Medeiros (2020). 
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 Medeiros et al. (2018) mostraram que no computo das médias móveis para São Bento do Uno 
(PE) as estimativas das medias-móveis de 10 anos apresentam valores de maiores significâncias. 
Eventos extremos ocorreram em muitos casos devido à ocorrência simultânea de várias escalas 
temporais que são responsáveis por anomalias pluviométricas, corroborando com Andreoli et al. (2004). 
Gershunov et al. (1998) e Da Silva (2017). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Verificou-se que nas avaliações das tendências climáticas os sistemas meteorológicos que 
ocasionam chuvas de altas intensidades e em curtos intervalos de tempo são as formações das linhas 
de instabilidades, pulso isolado da ZCIT e a contribuição dos efeitos locais que colaboram para as 
irregularidades pluviais. 

As irregularidades pluviais entre 2000-2019 registraram dez anos seco; seis anos muito seco; 
três anos muito chuvoso e um ano chuvoso, estas irregularidades pluviais nos leva a concluir que eventos 
climáticos e as ações antrópicas podem estar contribuindo para os registros destes cenários em escala 
local, a predominância de anos seco e muito seco vem ocasionando impactos aos produtores do 
hortifrutigranjeiro que vem utilizando-se de maiores tempos em irrigações. 

Estudos com tendências climáticas tornam-se mais compreensível quando se analisar séries 
temporais longas as quais possam ser divididas em subperíodos de 30 anos ao menos. 

A irregularidade no quantitativo e distribuição temporal da chuva é fatores limitantes para o 
desenvolvimento da produção agropecuária e hortifrutocultor na área de estudo. 

A série temporal constituída dos totais pluviais mensais registrados a cada ano entre 1981-2019, 
não representa componentes significativas de correlação serial, tendências temporais ou periodicidades. 
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